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RESUMO
RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo analisar a 
importância da formação continuada para 
os professores da educação básica, conside-
rando os desafios e as demandas contempo-
râneas do cenário educacional. A pesquisa 
parte da premissa de que a formação inicial, 
embora fundamental, não é suficiente para 
preparar os docentes para as constantes 
mudanças sociais, culturais e tecnológicas 
que impactam a prática pedagógica. A for-
mação continuada, nesse contexto, torna-se 
um processo essencial para o aperfeiçoa-
mento profissional, atualização de conheci-
mentos e melhoria da qualidade do ensino. 
A metodologia utilizada consiste em uma 
abordagem qualitativa, com revisão biblio-
gráfica de autores que discutem a formação 
docente, além de uma análise crítica sobre 
políticas públicas voltadas à formação per-
manente de professores. O estudo também 
considera experiências formativas no con-
texto escolar, como grupos de estudo, en-
contros pedagógicos e ações colaborativas 
entre professores. Os resultados apontam 
que, quando bem planejada e articulada às 
necessidades reais da escola, a formação 
continuada pode transformar práticas pe-
dagógicas, fortalecer o papel do professor e 
contribuir significativamente para a apren-
dizagem dos alunos. Conclui-se que investir 
na formação continuada é um passo essen-
cial para a valorização da docência e para 
a construção de uma educação pública de 
qualidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: formação continuada, 
professores, educação básica, prática peda-
gógica, valorização docente. 
 
INTRODUÇÃO 
A educação básica constitui a base formati-
va do cidadão e desempenha um papel deci-
sivo no desenvolvimento social, econômico 
e cultural de uma nação. Nesse contexto, os 
professores são peças-chave no processo 
educacional, sendo responsáveis por me-

diar o conhecimento e estimular o pensa-
mento crítico e autônomo dos estudantes. 
No entanto, em um mundo marcado por 
constantes transformações sociais, tecnoló-
gicas, políticas e culturais, torna-se evidente 
que a formação inicial dos docentes, embo-
ra essencial, não é suficiente para garantir 
a qualidade da prática pedagógica ao longo 
de toda a carreira. Surge, então, a necessida-
de premente da formação continuada como 
ferramenta de atualização, aperfeiçoamen-
to e reconfiguração das práticas educativas. 
A formação continuada pode ser compre-
endida como um processo permanente de 
construção de saberes, que deve acompa-
nhar o professor desde o início até o fim de 
sua trajetória profissional. Ela possibilita re-
flexões sobre a prática pedagógica, oferece 
subsídios teóricos e metodológicos atualiza-
dos e permite que os docentes acompanhem 
as mudanças nas políticas educacionais, nos 
currículos escolares e nas necessidades dos 
alunos. Assim, ela não apenas contribui para 
o desenvolvimento profissional, mas tam-
bém repercute diretamente na qualidade do 
ensino oferecido aos estudantes da educa-
ção básica. 
Entender a formação continuada como uma 
dimensão essencial da carreira docente é re-
conhecer que ensinar é uma prática comple-
xa, que exige constante reflexão, estudo e 
reinvenção. Além disso, em tempos em que 
se intensificam as exigências por resultados 
e qualidade na educação, o professor en-
frenta desafios que vão muito além da sala 
de aula. Ele precisa lidar com a diversidade 
cultural, com as defasagens de aprendiza-
gem, com a inclusão de alunos com necessi-
dades especiais, com o uso das tecnologias 
e com a necessidade de promover uma edu-
cação mais significativa e contextualizada. 
Diante desse cenário, a formação continu-
ada emerge como uma estratégia de forta-
lecimento da prática docente, promovendo 
tanto o crescimento pessoal quanto profis-
sional dos educadores. 
Contudo, apesar da importância amplamen-
te reconhecida da formação continuada, sua 
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efetivação nas redes de ensino brasileiras 
ainda enfrenta inúmeros obstáculos. Muitas 
vezes, as políticas públicas voltadas à forma-
ção dos professores são pontuais, desarticu-
ladas das realidades escolares e 
impostas de maneira verticalizada, sem le-
var em conta as demandas reais dos profis-
sionais da educação. Além disso, a ausência 
de condições adequadas de trabalho, como 
tempo para estudo, valorização profissional 
e apoio institucional, dificulta o engajamen-
to dos docentes em processos formativos 
contínuos. Esses desafios apontam para a 
necessidade de repensar não apenas as pro-
postas de formação, mas também os modos 
de organização e valorização da carreira do-
cente. 
No âmbito da educação básica, a formação 
continuada adquire contornos ainda mais 
relevantes, visto que é nesse nível de ensino 
que se formam os alicerces para a aprendi-
zagem ao longo da vida. O professor da edu-
cação infantil, do ensino fundamental e do 
ensino médio precisa estar preparado para 
lidar com as especificidades de cada faixa 
etária, com as diversas formas de apren-
der e com as exigências de um currículo em 
constante transformação. Nesse sentido, é 
fundamental que as ações formativas este-
jam integradas ao cotidiano da escola e pro-
movam o diálogo entre teoria e prática, de 
modo a potencializar o impacto da formação 
na sala de aula. 
A pesquisa sobre a importância da formação 
continuada para os professores da educação 
básica se justifica, portanto, pela urgência 
de compreender como esses processos têm 
sido concebidos, vivenciados e percebidos 
pelos profissionais da educação. Busca-se 
identificar os principais desafios enfrenta-
dos pelos professores no acesso e participa-
ção em programas formativos, bem como os 
impactos dessas formações em suas práticas 
pedagógicas. Ao mesmo tempo, pretende-se 
refletir sobre os caminhos possíveis para a 
construção de políticas públicas mais efica-
zes, democráticas e sensíveis às realidades 
escolares. 
Outro aspecto relevante diz respeito ao re-
conhecimento da escola como espaço privi-
legiado para a formação continuada. A insti-
tuição escolar, quando organizada como um 

ambiente de aprendizagem também para 
os seus profissionais, contribui significativa-
mente para o desenvolvimento coletivo do 
conhecimento pedagógico. Práticas como 
grupos de estudo, reuniões pedagógicas re-
flexivas, trocas entre pares e projetos cola-
borativos têm se mostrado estratégias efi-
cazes de formação no chão da escola. Essas 
ações, quando estimuladas por uma gestão 
comprometida com o desenvolvimento pro-
fissional dos professores, favorecem a cons-
trução de uma cultura formativa que ultra-
passa os modelos tradicionais de cursos e 
palestras esporádicas. 
É nesse sentido que esta pesquisa propõe 
uma reflexão crítica sobre a formação con-
tinuada de professores, tendo como foco os 
profissionais da educação básica. O objeti-
vo é analisar de que forma esses processos 
têm sido estruturados, qual o seu impacto 
na prática docente e quais caminhos podem 
ser trilhados para tornar a formação um ins-
trumento efetivo de transformação peda-
gógica e valorização profissional. Para isso, 
será realizada uma revisão bibliográfica com 
base em autores que abordam a formação 
de professores, políticas educacionais e prá-
ticas pedagógicas contemporâneas, além de 
um estudo de campo com professores atu-
antes na educação básica. 
Com isso, espera-se contribuir para o deba-
te sobre a valorização da docência e para a 
construção de práticas formativas mais coe-
rentes com as demandas do contexto esco-
lar atual. A formação continuada não deve 
ser vista como um apêndice na carreira do-
cente, mas como parte integrante do exer-
cício profissional, uma vez que o professor 
que aprende continuamente está mais apto 
a promover aprendizagens significativas, 
desenvolver competências nos seus alunos 
e enfrentar com mais segurança os desafios 
cotidianos da escola. 
Por fim, destaca-se que investir na formação 
continuada de professores é investir na qua-
lidade da educação. É preciso compreender 
que a escola de qualidade, tão almejada pela 
sociedade, passa necessariamente por um 
corpo docente bem preparado, motivado e 
valorizado. Assim, o fortalecimento das po-
líticas e práticas de formação continuada se 
apresenta como um dos pilares fundamen-
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tais para a melhoria da educação brasileira 
e para a construção de uma sociedade mais 
justa, crítica e democrática. 
 
DESENVOLVIMENTO 
A formação continuada de professores é 
uma necessidade intrínseca à prática do-
cente contemporânea. Com os constantes 
avanços tecnológicos, mudanças nos currí-
culos, novas demandas sociais e a diversida-
de presente nas salas de aula, os professo-
res da educação básica enfrentam desafios 
que não podem ser superados apenas com 
os conhecimentos adquiridos na formação 
inicial. A formação continuada surge, assim, 
como um processo permanente de atualiza-
ção, reflexão e aperfeiçoamento das práti-
cas pedagógicas. 
Ao considerar a educação básica como o ali-
cerce da formação cidadã, é imprescindível 
garantir que os profissionais que atuam nes-
se nível de ensino estejam constantemente 
desenvolvendo competências didático-pe-
dagógicas, conhecimentos sobre as áreas 
específicas do currículo e habilidades socio-
emocionais. Nesse sentido, a formação con-
tinuada deve estar alinhada às reais neces-
sidades do cotidiano escolar, considerando 
a diversidade dos contextos e das experiên-
cias docentes. 
A formação continuada de professores da 
educação básica é um componente essen-
cial para assegurar uma prática pedagógica 
de qualidade, especialmente em um cenário 
educacional marcado por constantes trans-
formações sociais, culturais, tecnológicas e 
políticas. A atuação docente exige, além do 
domínio dos conteúdos curriculares, uma 
compreensão profunda das metodologias 
de ensino, dos processos de aprendizagem 
dos estudantes e das dinâmicas escolares 
que influenciam o desenvolvimento educa-
cional. 
Nesse contexto, a formação continuada 
deve ir além de ações pontuais, assumindo 
uma dimensão estruturante e permanente 
na trajetória profissional dos educadores. É 
fundamental que essa formação esteja ar-
ticulada com os desafios reais enfrentados 
na escola, promovendo uma reflexão crítica 
sobre a prática pedagógica, incentivando a 
pesquisa-ação e o trabalho colaborativo en-

tre os professores. 
Um dos aspectos centrais dessa formação é 
o desenvolvimento de competências didáti-
co-pedagógicas que possibilitem ao docen-
te planejar, mediar e avaliar o processo de 
ensino-aprendizagem de forma efetiva. Isso 
implica em dominar diferentes estratégias 
de ensino, utilizar recursos diversificados, 
adaptar as práticas às características dos 
alunos e considerar os diferentes estilos e 
ritmos de aprendizagem. 
Além disso, a formação continuada precisa 
contemplar o aprofundamento nos conhe-
cimentos específicos das áreas do currículo, 
pois o domínio conceitual é indispensável 
para uma abordagem mais segura e crítica 
dos conteúdos. Um professor bem prepara-
do do ponto de vista teórico e prático tem 
mais condições de despertar o interesse dos 
estudantes, contextualizar os saberes e pro-
mover aprendizagens significativas. 
Outro aspecto que ganha cada vez mais 
relevância é o desenvolvimento das habili-
dades socioemocionais dos educadores. A 
empatia, a escuta ativa, a resiliência, a co-
municação assertiva e a gestão emocional 
são competências fundamentais para lidar 
com a complexidade das relações interpes-
soais no ambiente escolar. Professores emo-
cionalmente equilibrados são mais capazes 
de construir vínculos positivos com os alu-
nos, com as famílias e com os colegas de tra-
balho, contribuindo para um clima escolar 
mais saudável e propício ao aprendizado. 
É importante destacar que a formação con-
tinuada não deve ser imposta ou padroni-
zada, mas construída de forma participati-
va, levando em consideração a diversidade 
dos contextos escolares e das experiências 
docentes. Cada escola possui sua realidade, 
seus desafios e suas potencialidades, e por 
isso é necessário que os programas formati-
vos sejam flexíveis, contextualizados e sen-
síveis às especificidades locais. 
Nesse sentido, a escuta ativa dos professo-
res é um ponto crucial para a construção 
de propostas formativas mais eficazes. Ao 
envolver os docentes no planejamento e na 
avaliação da formação continuada, é possí-
vel garantir maior engajamento, pertinência 
dos conteúdos e aplicação prática dos co-
nhecimentos adquiridos. 
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A valorização da formação continuada tam-
bém passa pelo reconhecimento institucio-
nal da importância dessa prática. É essencial 
que os sistemas de ensino e as gestões es-
colares criem condições objetivas para que 
os professores possam participar dessas 
formações, como a oferta de horários espe-
cíficos, recursos financeiros, parcerias com 
instituições de ensino superior e acesso a 
materiais pedagógicos de qualidade. 
A integração entre teoria e prática deve ser 
um princípio orientador da formação conti-
nuada, promovendo a construção de sabe-
res que dialoguem com a realidade da sala 
de aula e contribuam para a melhoria dos 
resultados educacionais. Além disso, é im-
portante fomentar comunidades de apren-
dizagem, grupos de estudo e redes de cola-
boração entre professores, criando espaços 
de troca de experiências e de fortalecimento 
da identidade docente. 
Por fim, é imprescindível que a formação 
continuada seja pensada como um direito 
dos profissionais da educação e como uma 
política pública estratégica para a qualidade 
da educação básica. Investir na formação 
dos professores é investir no futuro da so-
ciedade, pois são eles os mediadores do pro-
cesso educativo e os principais responsáveis 
pela formação cidadã, crítica e emancipado-
ra dos estudantes. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB - Lei nº 9.394/96) já reconhece 
a importância da formação continuada ao 
afirmar, em seu artigo 61, que a formação 
dos profissionais da educação deve contem-
plar a capacitação em serviço. Essa previsão 
legal reforça a ideia de que o aprimoramen-
to profissional é um direito dos professores 
e um dever do Estado, sendo também uma 
exigência para a melhoria da qualidade da 
educação no país. 
A formação continuada não se limita à aqui-
sição de conteúdos teóricos, mas envolve 
também a construção e reconstrução dos 
saberes docentes. Segundo Tardif (2002), os 
professores constroem seus saberes a partir 
de diversas fontes: formação acadêmica, ex-
periências práticas, interação com colegas e 
vivências do cotidiano escolar. Nesse senti-
do, a formação continuada precisa dialogar 
com a realidade do professor, permitindo a 

reflexão crítica sobre sua prática e promo-
vendo transformações significativas em sua 
atuação pedagógica. 
A prática reflexiva, proposta por autores 
como Schön (1992) e Perrenoud (1999), é 
central nesse processo. Ela pressupõe que o 
professor seja um profissional reflexivo, ca-
paz de analisar suas ações, reconhecer suas 
dificuldades e buscar soluções com base 
em novos conhecimentos e estratégias. A 
formação continuada deve, portanto, criar 
espaços para que o professor se reconheça 
como protagonista de seu desenvolvimento 
profissional, tornando-se mais autônomo e 
crítico diante dos desafios da sala de aula. 
Além disso, a reflexão coletiva entre profes-
sores também se mostra eficaz na constru-
ção de práticas pedagógicas mais coerentes 
com a realidade dos alunos. A troca de ex-
periências e o trabalho colaborativo favo-
recem o crescimento profissional de todos 
os envolvidos, promovendo uma cultura de 
aprendizagem dentro das escolas. 
As políticas públicas desempenham papel 
fundamental na estruturação da forma-
ção continuada. Programas como o Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Cer-
ta (PNAIC), o Pró-Letramento e a formação 
continuada promovida pelos sistemas es-
taduais e municipais de ensino são exem-
plos de ações voltadas ao desenvolvimento 
profissional dos docentes. Entretanto, essas 
políticas muitas vezes enfrentam limitações 
relacionadas à falta de continuidade, à au-
sência de articulação com as necessidades 
locais e à escassez de recursos. 
Para que a formação continuada seja efeti-
va, é necessário que ela esteja integrada a 
uma política de valorização do magistério. 
Isso inclui a garantia de condições adequa-
das de trabalho, tempo reservado na jorna-
da do professor para estudo e reflexão, re-
muneração justa e reconhecimento social. 
Sem esses elementos, a formação tende a 
se tornar uma obrigação burocrática, com 
pouco impacto na prática pedagógica. 
Outra questão importante é a descentraliza-
ção das ações formativas. Muitas vezes, os 
cursos são elaborados de forma generaliza-
da, sem levar em conta as especificidades 
regionais e institucionais. Uma formação 
continuada de qualidade deve considerar o 
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contexto em que o professor atua, possibili-
tando que os conteúdos sejam significativos 
e aplicáveis à sua realidade. 
A escola, enquanto ambiente de trabalho 
dos professores, deve também ser concebi-
da como um espaço privilegiado de forma-
ção continuada. É nela que ocorrem as ex-
periências mais significativas da docência, 
e é nela também que surgem os principais 
desafios enfrentados pelos profissionais. 
Quando a escola se organiza para promover 
momentos de reflexão coletiva, planejamen-
to conjunto e partilha de saberes, ela se tor-
na um ambiente formativo. 
Formações promovidas no interior das esco-
las, como grupos de estudo, oficinas peda-
gógicas, projetos interdisciplinares e reuni-
ões pedagógicas reflexivas, têm se mostrado 
estratégias eficazes para o aprimoramento 
profissional. Essas iniciativas contribuem 
para o fortalecimento da identidade docen-
te, o desenvolvimento de uma cultura de 
cooperação e o enfrentamento coletivo dos 
problemas pedagógicos. 
Cabe aos gestores escolares fomentar essas 
ações, criando um clima organizacional que 
valorize o estudo, a inovação e a autonomia 
docente. A formação continuada, quando 
vinculada ao projeto pedagógico da escola, 
tornase mais relevante e eficaz, pois está co-
nectada às metas, desafios e possibilidades 
do coletivo escolar. 
Estudos diversos apontam que a formação 
continuada bem estruturada tem impacto 
direto na qualidade do ensino e na apren-
dizagem dos alunos. Professores mais bem 
preparados tendem a adotar metodologias 
mais eficazes, utilizar melhor os recursos di-
dáticos e estabelecer relações mais significa-
tivas com os estudantes. Além disso, esses 
profissionais estão mais abertos à inovação 
e mais conscientes de seu papel social. 
A aprendizagem dos alunos, especialmen-
te na educação básica, depende em grande 
parte da atuação docente. Nesse nível de en-
sino, o professor não é apenas transmissor 
de conteúdos, mas também um mediador 
do desenvolvimento integral do estudante. 
Por isso, investir na formação continuada é 
uma estratégia não apenas para melhorar a 
prática pedagógica, mas também para com-
bater a evasão escolar, elevar os índices de 

desempenho acadêmico e promover uma 
educação mais inclusiva e democrática. 
É importante destacar que os benefícios da 
formação continuada não se limitam ao âm-
bito pedagógico. Ela também contribui para 
a valorização da carreira docente, o aumen-
to da autoestima profissional e a redução 
do estresse e da insatisfação no trabalho. 
Professores que se sentem apoiados e esti-
mulados a aprender continuamente tendem 
a permanecer mais tempo na profissão e a 
desempenhar melhor suas funções. 
Apesar de sua importância, a formação con-
tinuada enfrenta inúmeros desafios no con-
texto educacional brasileiro. Entre eles, des-
tacam-se: 
Falta de tempo: muitos professores pos-
suem jornadas extensas, divididas entre vá-
rias escolas, o que dificulta sua participação 
em formações regulares e aprofundadas. 
Desarticulação com a prática: muitas forma-
ções são teóricas, desconectadas das reais 
necessidades da sala de aula. 
Ausência de incentivo institucional: a forma-
ção continuada muitas vezes não é valoriza-
da pelas escolas e sistemas de ensino, sendo 
tratada como uma formalidade. 
Recursos insuficientes: tanto financeiros 
quanto humanos, comprometendo a quali-
dade das formações oferecidas. 
Desigualdade de acesso: professores de áre-
as rurais ou de pequenas cidades enfrentam 
mais barreiras para participar de formações 
de qualidade. 
Superar esses desafios exige o comprome-
timento das esferas governamentais, das 
instituições formadoras e das escolas. É pre-
ciso construir uma política de formação que 
respeite a realidade dos docentes, promova 
a equidade e valorize a experiência profis-
sional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo deste trabalho, buscou-se refletir 
sobre a relevância da formação continua-
da para os professores da educação básica, 
destacando sua função como um processo 
permanente de construção de saberes e 
aprimoramento das práticas pedagógicas. 
Partiu-se do entendimento de que a educa-
ção de qualidade está diretamente relacio-
nada à qualificação dos profissionais que a 
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exercem e, nesse sentido, a formação con-
tinuada torna-se um dos pilares fundamen-
tais para a valorização da docência e para a 
promoção de uma aprendizagem significati-
va e transformadora. 
Em um cenário educacional cada vez mais 
desafiador, com mudanças constantes nos 
aspectos sociais, tecnológicos e pedagógi-
cos, o professor precisa estar em constan-
te atualização. A formação inicial, embora 
essencial, não dá conta de todas as exigên-
cias da prática docente ao longo da carrei-
ra. É nesse contexto que a formação conti-
nuada se apresenta como uma ferramenta 
indispensável para o enfrentamento das 
dificuldades cotidianas da sala de aula, a 
construção de novas estratégias de ensino, 
o aprofundamento dos conhecimentos teó-
ricos e a reflexão crítica sobre o próprio fa-
zer pedagógico. 
A pesquisa evidenciou que a formação con-
tinuada, quando bem planejada e alinhada 
às necessidades dos docentes, tem impac-
tos diretos e positivos sobre a qualidade do 
ensino. Professores mais bem preparados 
são capazes de oferecer uma educação mais 
inclusiva, contextualizada e eficaz, contri-
buindo significativamente para o desenvol-
vimento dos alunos e para o fortalecimento 
do ambiente escolar. Além disso, a forma-
ção continuada fortalece a identidade pro-
fissional do docente, promovendo autoesti-
ma, valorização e comprometimento com a 
missão educadora. 
Por outro lado, também foram identificados 
desafios importantes que ainda dificultam 
a efetivação de uma formação continuada 
de qualidade. A sobrecarga de trabalho, a 
ausência de políticas públicas consistentes, 
a falta de recursos e a desarticulação entre 
teoria e prática são barreiras que precisam 
ser superadas. Muitas vezes, os cursos ofe-
recidos aos professores são superficiais, ge-
néricos e descolados da realidade da sala de 
aula, o que gera desmotivação e pouca ade-
são. Para que a formação tenha um impacto 
real, é necessário que ela respeite os sabe-
res e experiências dos docentes, promova o 
diálogo com a prática e esteja integrada ao 
cotidiano escolar. 
Outro ponto importante discutido neste tra-
balho foi o papel da escola como espaço de 

formação. Quando a escola assume a forma-
ção continuada como parte de sua rotina, 
cria-se um ambiente propício ao crescimen-
to coletivo, à troca de experiências e à cons-
trução de conhecimentos relevantes para 
a realidade local. A valorização de práticas 
como grupos de estudo, reuniões pedagó-
gicas reflexivas, oficinas e projetos colabo-
rativos são fundamentais para a consolida-
ção de uma cultura de formação dentro da 
instituição escolar. Nesse processo, o papel 
da gestão escolar é crucial, pois ela pode fo-
mentar uma postura investigativa e formati-
va no interior da equipe docente. 
Além disso, destacou-se a importância de 
políticas públicas eficazes e contínuas que 
garantam o direito à formação continuada. É 
preciso que os sistemas de ensino invistam 
na formação dos seus profissionais, ofere-
cendo condições de tempo, espaço, recursos 
e incentivo para que os professores possam 
participar de processos formativos signifi-
cativos. A formação continuada não deve 
ser encarada como um evento isolado, mas 
como parte integrante da carreira docente, 
articulada com a valorização profissional e 
com a melhoria da qualidade da educação. 
Com base em todos os aspectos abordados 
ao longo do trabalho, é possível afirmar que 
a formação continuada é uma necessidade 
urgente e 
permanente na carreira docente. Mais do 
que uma exigência institucional, ela é uma 
ferramenta de empoderamento do profes-
sor, que passa a ter maior domínio sobre 
sua prática e sobre os processos de ensino 
e aprendizagem. O professor que aprende 
continuamente está mais preparado para li-
dar com a diversidade dos estudantes, para 
utilizar recursos pedagógicos inovadores e 
para contribuir com a transformação social 
por meio da educação. 
Dessa forma, conclui-se que investir em 
formação continuada é investir na base da 
educação. É reconhecer o professor como 
sujeito ativo de sua formação, respeitar 
sua trajetória, valorizar seus saberes e criar 
condições reais para o seu desenvolvimen-
to profissional. A formação continuada não 
deve ser apenas uma exigência burocrática, 
mas uma oportunidade real de crescimento, 
troca e inovação no exercício da docência. 
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Para que isso se concretize, é necessário o 
comprometimento de todos os envolvidos 
no processo educativo: governos, institui-
ções formadoras, gestores escolares, comu-
nidades e os próprios professores. Somente 
com o engajamento coletivo será possível 
construir uma educação pública de qualida-
de, democrática, equitativa e que atenda às 
necessidades de todos os alunos. 
Assim, espera-se que este trabalho contri-
bua para o fortalecimento da discussão so-
bre a formação continuada, incentivando 
novas pesquisas e práticas que coloquem 
o professor no centro do processo de ensi-
noaprendizagem, como protagonista de sua 
formação e agente transformador da reali-
dade escolar. 
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